
187 SELEÇÃO DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PÔS-EMERGÊNCIA, PARA CON 

TROLE DE GRAMTNEAS INFESTANTES DE CACAUAIS E DE OUTRAS CULTL 

RAS PERENES, NA REGIÃO SUDESTE E NO RECÔNCAVO DA BAHIA. A.S. 

Freire*.  *CEPLAC-CEPEC-I 1hêus, BA.

Determinadas gramTneas são responsáveis por redução da 
produção na cacauicuítura e em outras culturas perenes no Sudeste e 

no Recôncavo da Bahia. Cinco ensaios foram conduzidos em casa-de- 
vegetação do Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, Bahia, visando 
obter informações sobre herbicidas mais eficientes no controle des^ 
tas plantas daninhas. Dentre as principais, cinco gramTneas, a sa 
ber ZmzuZíVlcó (capim-açu), Seía/oúx podAe^bcana (capim-ca 
noão), Pcvipatum aonjagafum (capim-papuã), Btac/vúviZa decumbe.nt> (ca 
pim-braquiãria) e D-tg-ctoAxa hoAx-zonízotíó (capim-tinga), foram pla£ 
tadas em vasos plásticos, com capacidade de 12,5 kg de terriço. Ca 
da espécie de gramTnea constituiu um ensaio. 0 delineamento exp£ 
rimental, em todos os ensaios, foi o de blocos casualizados, com 
três repetições. Cada parcela foi formada por um vaso contendo 25 
plantas. Quando as gramTneas se encontravam em estágio próximo ao 
florescimento, aspergiram-se sobre suas partes aéreas os seguin 
tes herbicidas: amõnio glufosinato1 a 1,5 kg/ha, asulam2 a 3,6 kg/ 
ha, (asulam + diuron)3 a 2,0 + 1,0 kg/ha, dalapon1* a 7,65 kg/ha e 
glyphosate5 6 a 1,14 kg/ha. Estes herbicidas foram aplicados com 
um pulverizador pressurizado a gás carbônico, dotado de um bico 
de jato plano ("leque") 8003, funcionando a uma pressão de 2,81 kg/ 
cm . Foram realizadas observações periódicas aos 8, 15, 28 e 43 
dias após a aplicação dos herbicidas, utilizando-se de uma escala 
de notas de 0 a 100, onde o 0 correspondeu a nenhum efeito e 100 
a efeito total (morte das plantas). 0s melhores resultados de cojn 
trole das gramTneas, aos oito dias, foram obtidos nos tratamentos 
com amônio-glufosinato eglyphosate5 6 com exceção do capim - papuã, 
cujo controle eficiente só foi conseguido com glyphosate6. Nos oiu 
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tros períodos de avaliação, os herbicidas amõnio-glufosinato e gl^ 

phosate5 6, mantiveram-se eficazes, sendo muito superiores ao dal£ 
pon, que é comumente utilizado para o controle de gramíneas na re 
gião, mormente do capim-canoão.
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188 AVALIAÇAO DO FENOXAN EM DUAS FORMAS DE APLICAÇAO NA CULTURA DO
FUMO (NZcotZana tabacum). F. Orsi Jr.*.  *FMC  do Brasil Indús_ 
tria e Comércio Ltda-Campinas, SP.

As plantas daninhas têm sido um dos fatores limitantes 
ã cultura do fumo, pois além de competirem pelos recursos de cre£ 
cimento, prejudicam a colheita e a qualidade final do produto. Com 
o objetivo de avaliar o herbicida fenoxan nesta cultura, foi ins^ 
talado o presente ensaio em Santa Cruz do Sul, RS. A área exper£ 
mental localizava-se em solo de textura franco-arenosa, contendo 
50% de areia grossa, 35% de areia fina, 12% de argila e 3% de sil
te, teor de matéria orgânica de 2,5%. 0 cultivar utilizado foi K-
326 do fumo tipo Virgínia, transplantado no dia 30/09/87, em espa 
çamento de 1,20 x 0,6 m. 0 delineamento experimental foi o de blo
cos ao acaso, com quatro repetições. A aplicação foi feita com pul
verizador costal, ã pressão constante (C02), equipado com bico
8004 e consumo de calda de 167 £/ha. 0s tratamentos testados foram: 
testemunha capinada, testemunha infestada, diphenamid1 a 2250 g/ha, 
napropamide2 a 1250 g/ha, fenoxan3 a 400 g/ha, todos aplicados em 
pré-emergência e em faixa no camalhão, e fenoxan a 800 g/ha, apli 

cado metade no camalhão e a outra metade na entre-linha em jato di 
rigido após o último cultivo do fumo (50 dias após a 1- aplicação),
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